Caros Gualtarenses, 

Assumi este processo de candidatura, como reflexo de uma profunda transparência, no que me motivou, e até onde pretendo chegar.


Mobilizou-me um objectivo único e comum, o de servir com dedicação esta terra e as suas gentes.


É de forma clara e inequívoca que afirmo a minha não condição política, não sou político nem tenho pretensão em tal, defino-me como uma alternativa que pretende ser a voz de um movimento cívico, que engloba toda a “sociedade civil” Gualtarense.


Estou convicto que a verdadeira essência da política, se traduz enquanto missão, englobada num interesse comum de toda uma sociedade, uma política leal, cordial, sadia e cívica. 

Gostaria de fazer desta eleição e de todo o processo pré e pós eleitoral, independentemente do seu desfecho, um momento de união e camaradagem, abominando o ambiente hostil, muitas vezes insultuoso, que por norma pautam os actos eleitorais e consequentes mandatos, infelizmente a nossa freguesia tem sido um exemplo vivo.

Assim, a equipa apresentada, é composta por um conjunto de cidadãos reunidos com um projecto próprio, com competências para os cargos que pré-definimos.

Procurei também que neste conjunto de cidadãos, se revejam os vários quadrantes políticos, os vários lugares, as várias faixas etárias e as diferentes condições sociais que compõem o nosso universo Gualtarense. 


Pensei muito antes de avançar, é certo, mas também senti que este era o momento de afirmar o que penso, evidentemente que, ficar no recato do lar, me daria maior tranquilidade, não estaria tão exposto, mas não tomaria voz para aquilo que entendo ser duas necessidades cruciais da nossa freguesia:

- Descentralização do poder, por inerência político;
Com todo o respeito que me merecem, temos uma Junta de Freguesia centralizada no mesmo domínio há mais de 30 anos, com personalidades ligadas ao mesmo elenco constitutivo há mais de 20 anos.

Acredito que o fundamento que me move hoje é a vontade de mudança e renovação, sinónimo da criação de uma equipa jovem, renovada e competente.
- Rotatividade no comando dos destinos da nossa freguesia;

Para que o poder instituído seja um fim em si mesmo e não um meio, para que a oposição seja parte integrante e fundamental do poder, não uma mera formalidade sem aceitação, defendo a rotatividade na liderança, dando o exemplo, encabeço um projecto para 8 anos, dois mandatos, este é o limite máximo da minha missão, assumindo, a priori, que darei o lugar a outras personalidades, para se manter uma viva e permanente renovação de ideias. 

Defendo assim o caminho de uma renovação com sentido de responsabilidade e transparência no que tenciono implementar para o desenvolvimento de uma freguesia que parou no tempo, Gualtar.

Não ambiciono apresentar promessas sensacionalistas, não quero arrastar nem tão pouco alimentar promessas com mais de duas dezenas de anos, assumo com cordialidade, neste arranque, um propósito, o de “Ouvir Gualtar”, dar voz à sociedade civil e seus eleitores, promover o debate de ideias, os diferentes pontos de vista, a liberdade democrática de expressão, os problemas e as necessidades dos Gualtarenses, afinal, não será esta a essência e o sentido da política? 
Contudo quero definir hoje e aqui os principais pontos que considero linhas orientadoras de uma política necessária para o desenvolvimento e bem-estar da freguesia.
- Plano de intervenção de obras públicas;
- Saneamento básico;
- Espaços verdes e lazer;
- Qualidade de acessos;
- Trânsito e sinalização;
- Ocupação dos tempos livres – Gualtar necessita, à imagem de imensas freguesias de Braga, de um parque desportivo ao serviço não de um clube ou da Junta, mas de toda a comunidade;
- Ensino;
- Acção social – Uma prioridade, num apoio a todas as instituições que desenvolvem acção social na freguesia, apoio à infância, juventude e idosos.
Necessidades de hoje, necessidades de ontem, prioridades para o futuro.

Peço desculpa. Assumi o desafio. Achei que já é tempo de tentar reverter uma situação de acomodação e estagnação, considerando que em parte por falta de apoio do actual elenco Municipal que dirige os destinos da nossa cidade de Braga.

Gualtar insere-se hoje num prisma urbanístico, portas meias com um desenvolvimento técnico e científico traduzido pelas instituições da Universidade do Minho, pela proximidade do Centro Ibérico e do Novo Hospital da cidade. Neste sentido pergunto qual o apoio que o Município de Braga deu para que Gualtar possa acompanhar esta evolução que a rodeia? Quais as obras de vulto que foram implementadas para a inserção da Freguesia neste enquadramento urbanístico? Quais as condições que a freguesia criou para acolher os milhares de habitantes que para aqui vieram viver, permanente ou temporariamente e que são tão Gualtarenses como outros que nasceram e vivem em Gualtar, como eu? 
Gualtarenses, não é com estas políticas actuais que poderemos afastar de uma vez por todas a conotação que a nossa freguesia tem há muito tempo a esta parte, a de ser um mero dormitório público, facto que certamente a todos entristece.
Perguntaram muitos, porquê identificado pela Coligação Juntos por Braga?

Primeiro porque senti desde o momento inicial total apoio e liberdade de acção pelos principais representantes da Coligação Juntos por Braga, segundo porque compactuam com os ideais deste projecto e acreditam na juventude que o representa, em terceiro e último porque, também aqui me assumo como voz activa de um concelho que necessita urgentemente de uma renovação de mentalidades e políticas regentes, nomeadamente no tratamento e apoio às freguesias. 
Deste modo, o destino da liderança deste Município, apela também a um elenco renovado, a um elenco jovem e sem vícios, que se traduz numa imagem de transparência e de luta contra os interesses instituídos.

Acredito com absoluta convicção que, mais que uma candidatura com determinada cor ou coligação partidária, a candidatura na pessoa do Dr. Ricardo Rio, traduz as respostas necessárias ao nosso Concelho. Revejo-lhe a mesma vontade de mudança e renovação, os mesmos argumentos de luta contra mais de 30 anos de governação camarária, contra a ideia de uma cidade que tem estado associada a uma imagem de pouca transparência, facto que a todos envergonha.

Contra aquilo que considero o pior mandato dos actuais eleitos à Câmara Municipal de Braga, traduzido em quatro anos de uma imensa falta de criatividade, uma medíocre dinamização económica e acima de tudo um poder político intimidatório e de pouca liberdade democrática. 
Gualtarenses, é contra este clima castrador em que se considera que “ se não estas comigo, estás contra mim” que a voz do povo se deve afirmar, por isso esta é para mim, uma promessa eleitoral, o compromisso com uma liberdade democrática onde todos se insiram e onde a minha preocupação seja também com aqueles que não venham a contribuir para a nossa eleição.

Gualtarenses termino esta intervenção com a ideia de uma aposta numa mudança tranquilizadora mas absolutamente necessária, de um grupo que quer fazer e sabe como fazer, apelando a que não cedam ao peso da tradição, mas que votem com a razão. 
Bem-haja esta terra e as suas gentes!
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